
A multidão de peregrinos 

Além dos peregrinos portugue­
ses, estiveram presentes centenas 
de est:.-angeiros. 

No "dia I2, à bôca da noite, che­
gou uma peregrinação espanho-
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catedrais de Nova Iorque, Hono· 
lu1u e Manilla. 

Os dirigentes nacionais, gerais e 
diocesanos da Juventude Católi­
ca Masculina fizeram o percurso 
a pé desde Seiça até ao Santuá­
rio. 

De Carregosa (Vila de Cam­
bra) veio também a pé um bo­
mern descalço que, dmante o per­
curso, se alimentou apenas a pão 
e água. Muitos outros peFt'grinos 
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de longe fizeram a pé a sua yia­
gem. 

Entre os peregrinos de distin­
ção notavam-se S. M. p. Raínha 
da I tália e dois filhos, os· Senho­
res Condes de Paris e dois filhos, 
D. Jaime de Bourbon, a Infan-

ta D. Filipa de Bragança, irmã 
do Sr. D. Duarte Nuno. 

Yiam-se ainda entre as pessoas 
categorizadas os srs. Ministro da 
Jus~ça, que assistiu ao mesmo 
tempo ao casamento de uma sua 
sobrinha, sr. llinistro da Mari-

la, da cidade de Corunha, presi- -;=:;;rz;z;;:=::::~~::;;T;;;;;::-"';;;;_:;j;:r;;;;;;;;;;:;;;;;;;:,:;;;;=;;;;;;;;;:;;::;;::;~;;-... 
dida pelo rev. ~antiago Fernan­
des. 

A representante da Juventude 
Católica Americ:lna, que poucos 
dias antes trunara parte na pcre­
gri~ação internacional feminina: 
via-se outra \'ez no recinto das 
aparições, depois de ter percor­
rido, de pés descalços, as estações~ 
da Via Sacra erecta desde o Re­
guengo do Fetal até à Cova da 
Iria, numa extensão de doze qui­
lómetros. 

Também ali se encontrava o 
oficial do exército canadiano Mr. 
:William Duff, protestante con­
vertido durante a última guerra, 
que, aproveitando a inaugura­
ção da carreira das «Phi!ipius 
Airlines», entre Manilla, Bang­
kok, Calcutá, Karachi, Cairo e 
Madrid, percorreu vinte mil qui­
lómetros de avião em quatro dias 

nha, sr, Sub-secretário de E5-
tado da Assistência Social, sr. 
~eneral Pereira da Cunha, Go\'er­
nador Militar de Lisboa, o sr. 
General Comandante da Região 
Militar de Tomar, etc. 

Achavam-se presentes seis !Pre­
lados: além do Senhor Bi,..po de 
Leiria, os Senhores Arcebispo de 
ltyora, Bispo do Algarve, Bbpo 
d~ Beja, Bispo Titular de Gnria , 
Bispo de Avelino (Itália) e Bispo 
de Hong-Kong (China). 

Brilharam por toda <1- parte, 
a pôr uma nota cintilante de be­
leza e de graça, as graciosas tú­
lipas da Holanda, oferecidas pe­
los católicos daquele país. 

· para yir orar aos pés .de Nossa 
Senhora da Fátima e adquirir três 
grandes Imagens da Senhora da 
Fátima a fim de as oferecer às 

A PRI~CESA MAFALDA DE BHAGANÇA APRESENTA A COROA, LADEADA PELAS PRL"\C~SAS 
MARIA PIA D~ IT ALIA E ISABEL DE FR.AJ.'i"ÇA 

À hora habitual, depois da re· 
citação do têrço, efectuou-~e :a 
procissão das velas. Apesar do 
frio e do vento fortíssimo que so­
prou de tarde e durante a noite, 
este corteje) constituiu um espec­
táculo maravilhóso e de;;lumbr:>.n­
te de fé e piedade. 

A p:-ocissão terminou com o 
canto do C1'edo. entoado pela 
rnultid:iQ cheia de fé e entusias-Acção Católica 

·.Péreúrinaçio InteruatiODill da J. C·, F, 
Vai 'y'olvido um mês sobre a Peregrinação Internacional da 

'-!Juventude Católica Feminina a Fátima, e no espírito de quem teve 
a yentura de assistir mantém-se viva a chama de fé, de entusiasmo 

-c· de comoção, ~ue brilhou alto nessas horas benditas,_ 
Como extraordinária manifestação de piedade ~ de penitêncià, 

a Peregrinação foi o que são todas as grandes Peregrinações aque­
la nova Terra Santa. Rezaram as Peregrinas com os lábios, cpm . 
o êorçã.o e com as lágrimas. Corajosamente sofreram o cansaço dos 
longos caminhos percorridos, a incomodidade de penosas yigílias, 
os rigores de um frio intenso. J á sabiam que seria -de sacrifí­

. cio a Peregrinação, mas não presumiam, de çerto, que fosse tão 
austera. NQ entanto, estes factos são. já como pão-nosso, de cada 
diá. 

:rodavia, algumas notas se registaram, que mereçem referên-
cia especial. · 

P~ra., o yalor da prganizàção~ Durante meses sucessivos, as 
raparigas da Comi~() organizadora trabalharam infatigàvelmen~e, 
em ritmo acelerado.. A generosidade e a resistên~4L de que deram 
proy~, 1perecem •francos, louvores. )'udo f~i -cuidadosall!ente prev!s· 
to e calcUlado, ~~ !e nem todos os ~ctos se realiraram cõm a 'pre­
cisld desejada, o 4cio n~o deve atribuir-se a deficiências de orga­
~~~o, mas a ';"Da ~ti~ de cirop.n~~@i, que nã.lf estavA- ~ 

r .,..., mã91 remediar. 

Há que referir também a presença de muitas cenlena:; de ra­
parigas e:;trangeiras, vindas de todo o mundo. Impressionante e mo. 
primorosa a oração da delegada russa, pela conver:>iio do seu Pais; 
impregnada de sentimento a súplica à. Senhorá, pronunciada pot A adoraçllo eucarística 
uma delegada da !Polónia, para que a nobre Nação martirizada re­
cobre a sua real independência, e possa viver livremente a sua tra- Jesus-Hóstia é solenemente ex­
dicional fé católica. As duas lindas orações deixam adivinhar o dra- posto no altar exterior armado 
ma atormentado dos dois Países. em frente do portão principal da 

Por ÍS50, ao ouvi-las, muita gente chorou de comoção. Igreja em cotzStrução. Durante as 
única no st'u género, ao menos entre nós, foi a As.sembléia primeiras duas horas de adora­

Geral. Falaram alto os corações, respirou-se um ar de Pentecostes. ção, 0 Senhor Bispo de Gurza 
J'odas as Nações presentes tiveram uma palavra a dizer, uma. expe· preside lt reza do têrço comentan-
·a de os mistérios dolorosos do Ro-n ncia a comunicar, uma súplica a repetir-· tesouro de cada uma., 

ao serviço de todas. sário nos intervalos das dezenas. 
E na vbz fr~mente de cada delegada, a exp:-essão de um pa.· Seguiram-se Yária5 horas de ado­

trioti51llo sàdio, que não se opõe à comunhão espiritual de todas ração. particular. A das Noel~s­
ela.s. Longe de arrefecer o amor da Pátria, a fé católica intensiü- tas fol pr~gada ~lo rev. P.•.Jo~Q 
ca-o e enobrece~(); . de Ma;c~t, supenor do Semmáno 

Depois desta ·sessão memorável, alguém disse que valia a pena ~c.:; Mtss?CS da Consolata da CQ­
promc\·er a Peregrinação Internacional, para que tal sessão pudes· ya da Ina. A _dos r~pazes da Ju­
se realizar-se. venlude ~tól~c;L fo1 pregada pe-

E mais uma .vez pensamos nestas duas verdades, que são já lo rcv. Frc1• Dtogo Crespo, da Or· 
evindentes: dem Fra.nc1SC.ana.. _ 

FáÜma deu a conhecer Portu..,al a um mundo que o não co,.. A cenmónta t.to tocante da 
nhecia. · ~ - 0 ~. . jldoração noc~urna· ~ro!ongou-se 

- A Acç~o C t'l' se ·· -OCüf ·.-. - ·u1'ta ~ é' l'lllin~ à~mosfe: por toda a nmte, conservando-se . 
_a .a ?. t~'l, m r SO:. e ~ 1 s e7. :. • · a multidão piedosa até ao ·.iim, 

ra pe,;ada de ccp]ictSm&, realiz:l maravHhas, como ~la 'Peregnna- • bst 1 •t ·c "Ceio 
ção l l;l!e~-ªcjQna1; da J uventude Feminina. ~ : · ~~o 0 &,a~ anoJe ser ao !lo 

MANUEL. Bispo cfe U.ele116j>ole· ·• 

·. 

. _ .. 
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Às homs de adoração ao San­
tíssimo Sacramento solenemente 
exposto - horas intensa~ de pre­
ce e de penitência-, encerradas 
com a bênç:io eucarística, segui­
ram-se as Missas em dezenas de 

·• :A GRA_NDE·· P~~R-ECRINAÇÃO 

INTERNACIONAL DE MAIO 

( . ~·. 

• 
à it1Uã com quem vivia,~ disse­
·lhe, cheia do mais intenso júbi· 
lo: 

-Quê estou a fazer na cama? 
Quero levantar-mel 

altares do Santuário. À comu- vieram até Lisboa por via aérea. 
nhão geral, dist:ibuída por trin- O altar onde se ia celebrar a Mis~ 
ta e cinco sacerdotes, aproxima- sa dos doentes estava adornado 
raro-se da Sagrada Mesa, para re- com flores vindas de França, de 
ceber o Pão dos Anjos, muito! Reirns. Entretanto a veneranda 
milhares de fiéis de ambos os se- Imagem é colocada ao lado direi­
xos c de todas as idades e condi- to do altar. 
ções soc~ais. Também foi distri- Durante a p:ocissão cantaram­
bufda a Sagy-ada Comunhão a· -se as Ladaínhas de Todos o• 
muitos doentes hospitalizados. Du- Santos por ser nesse dia a terça: 
cante o ac~o eram ~t~ados ao -feira das Rogações. 
m1crofone hmos eucansucos que Uma esquadrilha de aviões so­
tod~ ~ povo ac?mpanhava .com brevoou, por várias vezes, 0 re­
de\oçao e entus1asmo. O num~ cin~ onde a multidão se compri· 
ro de comunhões ·elevou-se a mia. 
35-000. 

Ao meio-dia iniciou-se a reza 
do têrço do Rosário junto da ca­
pela das aparições sob a presi­
dência do rcv. Vigário Geral da 
D1ocese de Leiria que estava ao 
microfone. 

Em :;e!)uida, organizou-se a pri­
rric.ra procis:.ào com 'a . vent:ran­
cia lmag~m de No»a Senhora da 
.h.~.úna, CUJO andor, pnmorosa­
mente ornamentado com flo:es, 
to1 .:o:lduzido aos ombros de eS­
tudantes da Universidade de 
Co1mbra de capa e batina. For­
mavam o cortejo, longo e impo­
nente que precedia o andor as 
Irmandades, Confràrias, grupos 
da Acção Católica. com as suas 
bandeiras e estandartes, semina­
ns~a"· sacerdotes e, por último, 
os venerando:; Prelados. A mul­
tidão rompe em aclamações à 
Virgem, ora, canta e acena com 
milhare~ de lenços brancos. Aos 
pes da Imagem foram colocadas 
ündas tú:ipas da Holanda, que 

IMPEIUO DAS MEIAS 

A Missa dos doentes 

Terminada a procissão, princi­
pia a Missa "<los doentes cujo nú­
mero se eleva a cerca de seiscen­
tos. Todos tinham sido previa­
mente observados pelos clínicos 
do Posto da.c; verificações médicas 
~ os seus nomes inscritos no res­
pectivo registo. 

O Santo Sacrifício é celebrado 
pelo Senhor Bispo de Avelino 
(Itália). D. Guido Luís Bento­
vaglio, da. Ordem de Cister, que 
visitou pela primeira vez o San­
tuário da Fátima. Acolitaram o 
venerando Prelado o seu secre­
tário particular, religioso da mes­
ma Ordem, e o rcv. d:-. José An­
tunes cónego da Sé Catedral de 
Coimbra. 

À estação do Evangelho, o 
Senhor Bispo de Hong-Koog, 
(China) D. Henrique Valtorta, 

pertencente às missões estrangci· 
ras de .Milão, proferiu em chinês 
a. homilia que foi logo traduzi· 
da para português pelo Senhor 
Bispo de Gurza. A homilia ver­
sou sobre estas palavras do Di­

Av. Almirante Reis 173-8.- vino Salvador: (!Se não fizerdes 
Lisboa penitência, perecereis)). O orador 

Oferece aos melhores preços li talou ainda da Mensagt.tn de Nos-
eo~~~~:~ ... !~~~~~~-~·~ --~ 60IDO: sa Senhora ~a Fát~a ~ do po-
~oli 1,80 c1aJour ... : .. '"*oo r dor da :Sua mtercessao Junto de 
Leoc->l .. 1,41 e/llJoJur ... ... SJIJO • De 0 il p 1 d 
Toallla3 w~<·a. tau~J~ ... 1•/)(, • s•oo 

1
. us. ustre re a o, ao con-

Toalhu tll,,<ü rraudes ,•!~~~ .• ~~,·'JOoo cluir a sua alocução, pediu ora­
Toall•'" lllr~:u banho ... ••"" •v• 
.Ue~:1 .. du ~rdc~o ~rn•e ~aldo · s!~o ções, especialmente pela conver· 
~tei:l~ t•l"' e&<:ócl& ... ... tJ .. oo .. d Ch' S F · 
Toalha> <'16 rnarda11nvo. sao a ma que . ranc1scc 

1.20xt,2o ... . •·· ·•· ... • ... • · '"0~ 1 Xavier se preparava pa:-a evan· 
C'aW IS& p, • bOOlt'UJ C/ 2 COo 

Jarioha. boJnJ cortf.\ ... t Bi ov "'elizar quando lhe sobreveio a 
Cauu,-a p . · homl'm. hnh" 40~VO ' o 
Cotlm colonial, r•>rte me· morte. 

tro ... ..• ... ... ... ... ... JOI$/JO 

Cobert~re. e/barra• ... ·•· ' 5*00 A bênção dos doentes 
Roupas 11ara senhora ao3 melhoret 

precos : Combinacõe1 - Soutien• - Desempenhou a parte coral da 
~eca' - Coiote. - Aventab - Ca.-1 Missa a Scbola CQIJ.tQr"m do Se-
Wllól~ do nOJte, et.c., etc etc. 1 1 .. 

MEDALHAS COMEMORATIVAS 
DA 

COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA 
ASSJN,t\DAS PELO ESCULTOR JOÃO DA SILVA 

minário diocesano de Leiria, s b 
a direcção do rev. P.• José de 
Oliveira Rosa, professor do Se­
minário da mesma cidade. 

No fim do Santo Sacrifício, 
foi exposto solenemente o San­
tíss:mo Sac:-amento. Cantado um 
moteto, princip:ou a bê:tção indi­
vidual dos doentes. Quando Je~ 
sus-Hóstia descia a escadaria do 
Rosário, duas alas de estudantes 
universitários estenderam no chão 
as suas capas num gesto como­
vente de adoração. 

Como os doente:; eram em gran­
de número, dois Prelados dividi­
ram entre si essa piedosa tarefa: 
os Senhores Bispos de Avelino e 
de Hong-Kong. Pegaram às um­
belas os srs. Ministros da Justi­
ça e da Ma:inha. 

Aos doentes, especialmente aos 
que se encontravam em estado 

Tiratem da Voz da P4üma 
NO M~S DE MAIO 

Algarve .............. . 
Aveiro ............. , .. 
Angra ............. . 
Beja .............. . 
Braga .... . 
Braganç• .......... . 
Coimbra ........... . 
Evora ...... , ....... , •.. 
Funchal .. . 
Guarda 
Lamego 
Leiria ... 
Lisboa .• 

•·"- ... 

PGrtalegre ....... , .. 
Porto ............... , •• 
Vila Real .. 
Viseu ............. , •.• 

Estrangeiro 
DiverS()s 

( 

6.74!» 
5.925 

16.661 
4.957 

41.182 
6.345 
9.241 
3.76tJ 
9.554 
8.894 
7.121 

10.007 
13.227 
1.975 

36.878 
13.872 
5.082 

207.432 
3.698 

17.850 

228.980 ·---...................... ... . ........ ..._._~_ .. 

O referido correspondente acres­
centa que viq a l\Iaria Rosa, que 
era muito devota de Nossa Se-

mais g:ave, dispensaram com o nhora da Fátima, sofria resigna­
maior carinho e dedicação a sua damente e comungava com ire­
assistência os Scrvltas e o pessoal quência, receber a Sagrada Co­
dos Serviços da Cruz Vermelha munhão, entre os outros fiéis, à 
Portuguesa sob a solícita direc- mesa eucarística da igreja par~ 
ção dos clínicos do Põsto das ve- quial. · 
rificações médicas e daqueles Ser- A bênção e coroaçlo da Imagem 
viços. Peregrina 

Todos os doentes aguardavam 
com a maior piedade e comoção, Organizou-se logo depois a pro­
dentro do recinto que lhes era cissão do regresso do andor de 
destinado, o momento mais sole- Nossa Senhora à capela das apa~ 
ne da grande romagem. Oravam rições. Repetiram-se as aclama­
com fervor e alguns choravam. ÇÕcs da pritnei:a procissão, er­
A multidão, silenciosa ~ compas- gueram-se de novo súplicas e 
siva, suplicava a cura deles e pe- cânticos e outra vez milhares e 
dia bênçãos especiais para o Su- milhares de lenços, muitos deles 
mo Pontífice e a paz para Por- humedecidos de lágrimas de c~ 
tugal e para o Mundo. moção e alegrià. 

Entre os doentes estavam S. O Senhór Arcebispo de l!vora 
M. a Rainha da Itália e uma me- procede à coroação da imagem de 
nina quase cega, filha dos srs. Nossa Senhora da Fátima que 
Condes de Barcelona. vai percõrrer os caminhos de Es-

Concluída a bênção dos doen- panha, França, Bélgica, Rolan­
tes, cantou-se o It:.nitH'IJ Jlr!1,o e da, etc. 
foi dada a bênção geral à mui- Três Princesas · a da Itátia, 
tidão dos peregrinos que enchiam França e Portugal apreSentarnm 
a vasta esplanada. ao Senhor Arcebispo .de ·l!vorà a 

Prestaram delicadamente os coroa. 
seus serviços no Hospital de Nos- Durante alguns momentos o en­
sa Senhora das Dores. além de tusiasmo dos peregrinos atinge o 
outros cUnicos, os s:s. drs. Pe- delírio. 
rc;ra Gens, Pimentel, Augustc A Imagem peregrina saiu an­
Troni, Calado Serrão e Correia tes do pôr do sol da Cova ' da 
Guedes. Iria na berlinda que se fez há 

A Cruz Vermelha Portugue- tempos expressamente para d:m­
sa mootou na Cova da Iria um duzir a Lisboa a Imagom que. se 
'Pôsto de Socorros, comandado venera na capela das aparições. 
pelo sr. Tenente Vítor Fusquini O momento da partida foi ch'eio 
e assistido pelos médicos srs. al- de fé e devoção. Acompanharàm 
feres Silva Pinheiro e Cab:al Me- a Imagem inúmeros personagens 
lo. E~ pOsto, prestou relevan- de destaque. Era intermi.náve\ o 
tes serviços, tendo feito centenas cortejo de automóveis. Pelas es­
de tratamentos. tradas fora, homens e mulheres 

No fim da bênção dos doentes, ajoelham e choram de comoção. 
sentiram consideráveis melhoras Nas povoações por onde passa cai 
as sras. D. Dulce Simões Camei- sobre ela uma chuva de flores 
ro, moradora na Avenida Ma- das janelas omementadas com 
!beiro. n.0 43·1.", Lisboa, e D. colchas de sêda ou com toalhas 
Maria Zulmira de Jesus Brito, de alvíssimas de linho. 
Carrazeda, concelho de Paialvo. Nossa Senhora. da Fátima, fei-

Scgundo retcriu o <1Comércio ta peregrina da Europa, iniciou 
do Portou, no número de 14 de assim a sua jornada triunful pe 
Maio, cm carta do seu correspon- bênção e de glória levando a spa 
dente de Cortegaça, uma mulher mensagem de oração e penit~·n­
de nome Maria Rosa Fernandes cia a outros países e derramanào 
da Silva, de 51 anos de idade, com profusão sobre eles as ~­
que estava paralítica havia quin- ças mais precios:~ s do sc~cora­
ze meses e que sofria de uma ção de Mãe de Deus e de Mãe 
doença horrorosa havia 33 anos. dos homens. • 
sentiu-se de repente no dia 12 Embaixatriz de Po:tugal fide­
completa.mente curada dos seus lfssimo, a Celeste Rainha da Fíi­
males, julgados pelos médicos in- tima, mais brilhante do queio 
curáveis e fa tais, e, dirigindo-se Sol - lá vai, mundo em fora, ·a 

--;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;levar a outras nações a süa meb­
" sagern de oração e penitência e 'a 

atear por toda a parte _o incê~­
dio de luz e amor, de fé e pieda­
de, que arde sem cessar, ~orno 
uma fogueira imensa, na Cova 
da Iria, a. estância das preces e 
do:; milagres da Vi~gMl ... 

Dletrlbuldo~es· Gera!s: 

SOC. MEDICINAL 
SOUZA SOARES, LD • 

R. S.ta Catarina 141 
PORTO 

REMÉDIO 

D. D. D. 
(Uso externo) 

U:ma, es.pe<'ialidade inglesa. qn, 
Cara desa,parecer ràp idame-nte todas 
as .perturba~ões da pekl, tlando..lhc 
um aspecto agradá,·.:!!. 

Remédio D. D. D. 
Ccmbnt<>. entre ont r011 ca<;OS Er:.e· 

e<>rtee, herpes etc. 

À VEND.\ N.~S l'ARlUCIAB E 
DJ\.OGARTAS 

VISCOND)!: DE .MONTELO 

Vernei e a Filosofia PortugueS':l 
por António Alberto de Andrad_e 

Cc!eccão Cri!{ rio- Li\·rar ia Cruz 
- JJraga 

No 2.° Centen:írio do apareci· 
mcnto do V erdadt'iro Alét<xlo úe 
E,tudnr. surge este lino, a apear 
do pede.:ot.al de glóri~ men~•r05a a 
fi"ura. de Vernei e a repõr na tv• 
da. verdade o ambiente cultural do 
1101180 eéc. .X. V U e OOJlleQM do i---------·XVIII. 
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Pode aflnnar-se sem receio de 

desmentido que nAo hã hoJe em 
todo o mundo assunto que mais 
interesse as consc!mclas do que 
o caso de Fátima- aparições, 
segredos, mensa.gem ... 

Prova disto temos no crescente 
númeN de peregrinos estranJei­
ros, no caudal lnlnterrupto dil 
corre&J)Ondêncla Que todos os 
dias chega ao Santuirlo ou à.s 

• mãos do Senhor Blspo de Leiria, 
e sobretudo na abundante bibllo­
gra!Ja -livros, folhetos, pagela.s., 
artigos de revista e Jornals-que 
pela sua universalidade, carinho 
com Que é r ecebido e lnterêsse 
que desperta. não tem igual de 
um polo a outro. Jâ não há idio­
ma nem país alheio a este movi­
mento, nem sequer a própria 
Rússia dos sem-Deus ... 

No Santuário 

Fátima 1 Fól. . geralmente tlda. como tn­
~u.eesso a- reeente confer~ncla 
dos chamados Quntro Grcndes 
que se reuniu em Moscovo para 
o restabelecimento duma paz v1á... 

.. ~ONYEBSANDO 
.i 

NQ MUNDO ve~:~, ~s~a~?~llicar Qll~ se 
retrogradou em esperanças para 

As forças espirituais na reconstituição. aa ~ 
os objectivos em vista? da maior crise, a lnclusf\0, na DQ MUNDO 

Nilo parece. Em :Moscoofo não respectiva Const.ltutção Polltlca. • 
con.tentamo...nos com indicar estiveram todos os Estados inte- do celeb~ Pacto -de Latrão com 

hoje os tltulos de algumas obras, ressadds, embora lá. estivessem a Santa Sé? • 
as últimas que nos toram 0 tere- os de maior ~. Demais, em Não estamos tan\bêm hoje as-
eldas : planos de reeol'l.9tlt.Wça.o social slstlndo ao ·movimento dos povoo des. Que deixam ver acora 11 u. 

P.• João :Marchl, L M. c. -Fof :tue podem afectar a llum~nlda- á.rabes, invocando o '91nculo da nhas de rumo .a seguir 
aos JX13tortnhos que a Virgem ie lnte!ra, havia que aceitar sua religião, para eXillr d3.i Na. Consideremos no- seÚ e~unto 
t alou.. (Cova da I rla, 1945>. ~ tam.bém e. colaboração das mais çeõ~ Unidas a contlnuaç::W da '\ populaçlio do globo; av.esen­
uma acomodação para crianças importantes organizaçOes de di.. Palestina na órbita. exclusiva da ta-se mais ou meno.s dtndlda em 
do uv.ro do mesmo autor Erà ~cçA.o espiritual no Mando, es- sua Influência? . d11as grandes massas· 
uma Senhora mats brilhante que peclalmente a Santa Sé J)cla unl- Não vemoo outrooslm, agora, -A primeira oomi>reeDde oa 
o &ol... rersalldade dtsc.1pUnada da sua o~ Judeus de todo o orbe recla- (lU e não dl.spõem d~ bens ou. de 

Idem- Gu.ta da Fátima (Cova acção e pelo perfeito equllfbrio marem das mesmas Naçôes Uni- trabalho quall.fieado, pr6J>rtoa. 
da Iria, 1946). Pequeno album em q,ue põe o destino hurr.ano, das a reconstltulção da Paicsti- que lhes peml.ltam. e t.a familla.s, 
com fotografias antigas e mo- acrescendo ainda Que é um &- na como Estado Hebraico, em um núnlmo suficiente d~ lida 
dernas. tado tntemactonalmente reco- nome das tradições reU~t~osas da humana, neces.slt-a.ndo por tsso, 

P.• José de Castro del Rlo, cap. nhecldo, e junto do qual tunclo- pãtrla q,ure os seus ascendentes para viver, de colocar 0 1eu &ta­
As aparições da Santisstma Vfr- na um COl"DD dlplomã.ttco dos de perderam desde há pert.o de 19 balho como mercadoria median­
uem em Fátima (Porto, 1946>. maior representa~lio e brilho so- séculos? te contractos de assalarJamento 
Este llvro fool ori~amente bre a terra. Por certo. Os factores esplrl- ou oukos de a.utomaUsmo apro­
escrito em espanhol e traduzi- Nem se diga em contririo que tuaJs sempre aparecem, n.>s mO" xlma.do. 
do depois para o portu~tnê.s. Traz remelha.nl:.eti or'ganlzações sáo du- mentos ertt.tcos, a condicionar a Oom à vida a.sslm dtffcU incH­
o seguinte sub-tttulo: H{St.órla ma. esfera estranha à dos Esta- marcha dos acontecimentos eon- na-~. pelo amor d-a. .ta.dua e 
documentada das aparições de dos represen tados em M0600vo, soante os designlos <ie Deu$. pelo sofrimento em• COIJltlllb a 

c iosa. 
0 

nua.l fot da.do por Yona. A,.. Nossa Senhora, dados bfo{Jr4tt- pois Que QUálquer soluçtl.o eco. NAo hâ, pots. motivos de desa- há.blt:os de poupanea, ele dtrsclpll­
lino Oonçalve.~, SecretArio Ger-.l d:t cos dos tr's vident~ e t actos nónúca ou polftlca precisa, para lento pelo que se passou na eon- na e de solidariedade SOCial. Pot 
A. c. e P . Arnaldo Du.a.rt.e, a.aaiAit.ente miracu.loso3 ocorrúros na Cova ser integralmente humana, de ferêncla de MoSOO'IO. Faltaram isso, ~ doe seus deteltos. 
Geral, de Lisboa. • àa Iria. corresponder a um aéertlld.o con- lá os representantes das f~aa aparece quase aem,pre, nos mo-

Abril 21 - Os a.saistentes da Ac()lo 
Ca.tólioa da diocese de Leiria., reuni· 
ram111 num curso de forma,çll.o :-eU· 

Abril 22 - um JrTUPo de cerca. de Sc! H. Jongen - O. !-· Vrou.w van dlclonamento moral. que têm por função marcar o mentes de crise coleetWa, a de-
estudantes de ambos oa sexos, das ra. Fatima, Mf.ssfonan.s V!ln God! Não tlmos, ainda há pouco, a sentido elevadp das aln1a.s; e es- cldlr da salvoaçAo daa pâtrlas; 
euida.des de Fllosolla. e Letras da. Uni- (fo"Ja Senhora da Fáttma, Mts- Itália dlsoutlr e votar, no melo clareeeram-se, ao menos, atitu- e por tseo ta.mbém ll)al'eeem, 
versidado do Madrid, componentes de 8 on rl.a de Deus), Lovain~, ,,.:,,,, .. , .... , .............. ., .. ,..,, ........ ,, .. , dentro dela, a cada J)8880, lbdtvl. 
orrt~~lo Académico de . Juan a.l Eacill&• . 1944· &te livro do g,rande devo- 'Cluos dum oaráõter bamg.no su-
• lsíta raw o Saa t uâ r io. Com e les 'finba 
o rev. P. Teodol!, O P. Que rezou • 
eant.~o mJS<S& com .., aeslstência dos •I· 
aitantu . 

Abt'il 28 -Esteve no Santuário a. Se-
nhora. CondeMa. de Paris, com soa. mlle 
e doia fil lúnbos, que assistiram à mi& 
sa rt'zad& Dilo Ca.peliah-. pelo u . P . De 
Yuchi. 

A.brll 27- Om erupo de a lunos da 
Casa Pia , de Lisboa pa.;;sou uo Sa.D· 
t.nârio a noite deste d ia. em orapâ.c 
dta.nte do SS. Sacramento O:lj)OSto na 
Ca.pela. do Hospita l. Eati"Yer&Ql oom e leo 
011 Rev. P. JO$é Maroa. de Freita.s. ca. 
peldo da. Ou.. Pia., e P. O<t.mbo•. 

.A.brll Z9 - De Espanha. • c•o a.o ISa a. 
tuá.rio ama vcre~rl'!nac&o !la e ida.de de 
Pooferra.da. Oa perearlnoa eram 50 t 
d irlai• a. .PCret:rlnacAo o re1tor do San. 
tuário do N.' S.· de 1& Eacin•. d8 Pon· 
ferrada., P. Aotóalo Valcarce Alfaya. 
te. &ntre os pererr1001 vinha. o alcat· 
de d• clda.de O. José Romero ll ira.n­
da, a o Pároco de S. Lourenco del Bel"' 
eo. O .Ant:e l Ferna.ndez, e aiod-. o ooa.d· 
Jutor do Santuãrlo de la. Enclna.. P. 
Wa.aoel Alvarez Ooacalvea. Os pere· 
criDo,. eativera m dois duu a o Santull.­
rio e rea lizaram as cerlmóaiat do ooa. 
t.ume, prociM:lo das Yela..3, a.doraçllc 
noc~urua. e tc., e vihita.ram a. oaaa. doo 
país do8 vldeates u o ttlmulo de Ja· 
ciat~ e .Fraooi&co. 

Abril 30- Reall.zou-so a. .PC~IfrínM'lJ,c 

da.a FllhJu de Mar._, do Oorpo Santo, 
de Lisboa. d iri~rid a. pelo Rev. P. Do­
m. lll:O~ Clarko>on. 

lia lo 1 - ~la. primeira. ves esteve 
no Santul\rio, o Re v. P. J osé Caetano 
Farinha, miMiooário em S. Salndor 
do Congo. 

H a.i0 2 - De viacem para. R oma., pas· 
eou peJo Saat.oá rio o Rev. P . Thomu 
lll. Kidurr. O. c. D.. pro•lncra.l do1 
Ca.rmelitaa Descalços, oa América. de 
Norte. 

to de Nos~a senhora e apósto- :::_ " • G· .. R A" ç A.S perior que t.ranseendem 0 seu lo do milagre e da mensagem _. meio e 1rradUun qo-a.Udades 
da Fátima, o Mon!ortlno P. Jon- levam justamente a co1Wdera~! 
gen, que ainda no mês de Agos- Mt!Srn.l massa dOAde um, 
to nos visltou, presidindo a uma f onte perene' • renOUQdor:O~~ 
peregrinação belga, teve um su- . • ~rgtas morafí dA l)(lpUla.-.11 

cesso enorme na Holanda, ainda. d N a s a d F , t•• em geral. 1<4"() 
dUrante a ocupação alemã., e nc e • e a Q llJl.Q A outra grande musa ab 
norte da Bélgica. • ce à sua parte os que dis~n-

C. Barthas (trad. de Mr. P . de' empresas e ~ habita"~ 
Van der Velden> - De Ktnde- 1s ltV""' 
ren van Fátima die Marta zagen • pessoa reconheeidas, Que lhea 
(As crianças da Fátima a quem Jt facultam não só o suficiente pa. 
Maria falou). (Haarlem, 1944). Oora-avante todos os relato5 ne de ))()roo. azeltonaa etc. e noo tor- ~a uma vida autónoma QUe se 
~ a traduça.o flamenga do llvro de graça5 obtidas devem .~ nou ma.ts a. vomitar. aste, mas também o .sul)6rfiuo 
l l étatt trois t etits enfants autenticados pelo Rn. Pi roco N- memno momento lhe ct-1>6- para um possivel luxo de pra-

P. P. Van der Scheer, s. J: - receu também a lllleco4o -.bdcm~too..t; zeres e dlssip~Oes; é ela que, 
o. L . vrou.w van Fátima (Nossa da freguesia e acompanhados de volvidos u ~ ,.0 me&.uem • aaulh& pela sua riQueza, poder e c~ 
Senhora da Fátima) (Rotter- atestado5 médicos quando tratem para lhe extnirem o PUZ. apeDáa ex- ela, mais eon~1~u1. para os pro-
dam, 1944). Jt um Hvr :nho de de curas. ~tam l&ll&ue. gressos materzat&, slr.t, mas QUe, 
feiçlio mais popular e re3umldo, Oe contrArio n!o serão publl· .Já lá val um ~no. a não .e deu e&ta ao mesmo t empo, tamb6m mais 
mas ainda assim bastante com- .DOticla pua avertru•r ae a cll1'6 ee depressa sucumbe a esses pro-
pleto. c:ados. mantinha. gressos, pelo alasaamento da df.s... 

C. Martel - De Wonderen van Efectlva.mente desde en tliO, bl. um cip.llna e do vigor a QUe, QUase 
Fátima (As Maravilhas aa Fá- NO CONTINENTE ano, oB vómlto. nAo volta.ram, nem sempre, arrastam as facllklades 
ttma). (Utrecht, 1944>. Trad. do mm apareceu o pua, apuar ele ctu- da vida fisk:a sem relação oom-
:trancês do P. Van Es Ll.vro no o. Rosa de Oliveira, solulra. e mo- rante que.tro anos terem sldo 1n1rut1- pati~l com a vida do esp1rlto. 
género do ant.erlor, eóm gravu- ra.dom no lugar de Pouaadela, No- teroe t- dcs os med icamentos e cuida- Se nA.o fora o afluxo dos el~men­
ras curlosissl.mas. gueira da Regedoura, Feira, tendo ai· doe cllnlcos. Embora contlnue B eo- tos novos que frequentemente 

M. M . Van & _De Eerste za- do operada de aPftldle!te, w rgtu-lhe frer, os vómitos e o puz nlo mala YOI· lhe ~m da primeira fl'&nde mas.. 
terdag van Eerherstel Aan h.et uma lnleecão pelo que mais quatro tar.m. sa, recuaríamos por 1'.ertQ nos 
onl>evlekt Hart van Ma r ta. vezes se submeteu a ln t.erven cAo ct- Tudo !6to que a.qu.l fiOCl d escrito 6 fundamentos da paw. 
(Uden, 1944>. Devocionário mui- rúrglca. con tinuando apear d!.s8o a autfn t106(!o . com documento escrito .Tremenc!o mal da human1da­
to completo. Abre com um resu- Junç4o d e p u s que lhe era extraldo do rev. P!Voco de Mozelo&-Felra, e de tem sido, a separação, de fac­
mo das Apar.çOe$ da Fátl.ma e de vez em qua ndo Surgiram-lhe com- '"compa.nhe.do pelo seaulnte Bt cs tlldo to, das economias das duas gran. 
origens do actual movimento pl!cacOea com o ct~rado e ))Ot vezea mécllco. Cles classes - separação one, n~-
cordlmarlano. t inha. vómi tos que a. deixavam pros- •Jooq uim .... lvea F er reiro. d o. suva, ta. hora QUe vivemo!>, se tornqu 

(P. Salvatore Sammut) - Id- trada m~dlco e ctruralllo pela ra.culda~ é1e mais senslvel e inquietante tap-
-Dehriet Tal-Madonna Tá Fati- TOdos os d las lsto sucedia dun n te m ed icina c.o Porto, a.testo e Juro pela to SOb O ponto de vista mate­
ma (As Aparições de Nossa se- quatro a n os, n ão e llUentando o es- m ln..h& honra. prott.aslon&l que Rosa rlal como espiribua), de que sto 
nhora da Fátima). (Malta, 1946). tõm1.1r0 Qualq uer allmento. á e o uvetra. so lteira, r othe•re e mor~ exemplos, respectivamente, 0 
Como se diz na carta que o • Era. d o espa.n tar como apesar de..<~Se dom no luaar de Pousadela, t rellUeata funcionamento dos «mercados 
acompanhava, este livrinho foi tal esta<1o de saúde, ainda conse~:Ule. de .Nogueira d.a Reaedoura. do con- negros:) e a inculca dUmtJ pr~­
escrito <e outros se lhe segui- tr-.balhar n um& ft\br le& de cort!ÇQ cetho da Potra., dlstrlto de Ave iro, so- tendida glórf.a deste mundo pe. 
rão> para fazer chegar aos ha- P&ra se susten~ar a Ai • l .. ua. mãe treu de UIJl& u>endlcl'te supuracta e lo falso critério de que a ren-
bltant.es de Malta, na sua pró- poia aAo multo pobr es. ' Yómltoa ooll.ltantea t~Ao tGleriiJicto ltlA.o é o ópio do povo. 
Pl'la ilngua, em plena luz, a Encontrando-se certo dlu com o qua1quer alimento e qu e de~~de 0 diG O remédio est ã na DOSSi?eJ 
Mensagem de Nor..sa Mãe do Céu. R ev. Dr. Frclnclsco Cruz, d lsse-tb e ele 13 de Ma to d e 1946 nJo lllàla voltou coordenação das duas classes pa­
· - ---- --.- --.-.-,- · q ·.1e rosae t\ F'*.tlma ped lr a. cur.\. a • ter dores ~ v sa&ou a conserver os ra a sua harmonia integral. Mllin 15 - Velo em perc~:rLna.çi\o ac 

Sanwúr1o a freçuesia. de Santa Cata. 
r lna. da. Serra. Os acws oficiais da. 1>0· 
no;,:rínll~:iio I oram : proclal>ilo com i ma.· 

, trem do N.• S.·, miMa. celebrada. por 
Frei Oioeo CresPO. O. 1'. M. e uma ho· 
ra. de arloraçiio dinn l.ll !lo SS. :oac•·a · 

po de Cadl ll vl~!la lor Apostó!ioo clot Nossa Senhora. Respondeu-lhe QUe a11mentos delxancto de VOinltar. E por Attlee. um dos chefes das Ná­
fi éls ucran!a.ao• do r u.o bizantino. tra.· bem sabia. como precisava de &Qtrer ser verdade e do n1eu conbecimenw, ções Unidas, talando no último 
tar do illt:res..'IO em Seminarroi de cen· p ara a a.nhar o céu mas que irl~ pe- Pa.s&o o J)lcsente que assino Congresso das Trade-Unioru na 
teau da ,;eminarlstol• Qlle ~· eneon· d tr a Nossa Senhol'lll. pa r.\. a curar dOs U ozelos, a 6 de nu.lo t1e W47. Grã-Bretanha, acentuou IIOlene. 

r vómitos POr ser O QUe mais a a.tl!ala, Joaquim Alves Ferreira da Sllv• mente COm tod<>o an -•as re•-
t.ram re u; iado1 em po.lse.t ntraa~rel· - - - .... 

r contorma ncso-se com os sotrtmentos ponsabllldades de homem de "'O-
rOl!. u~ridoa à terrh t l perse«uiclo re A ~- "' 
11 I provenien tes dO. outros ln cómooos, "'rauecem crar as d•' versas verno: 

mcnto. se'-' Ulda. de béoçllo a. tod Od os ll ol!a aa Ccr!la!a e no$ ou tr<>l paf-el • 'Y 
p errg r1no.1. eubju~&do$ "ela Hósoi&. se No~ Senhora assim q uisesse. cNâO poderâ ser e.sta.t)~Je :•tdo 

P 
Em 12 d e m~lo de 1!>46 rct pan D. Lfgra L isboa Bpif4noo, Por to. no Mundo uma paz reaJ ....,.1a 

M alo 16 - rlnc rpiou o retiro do V e- O H c• . Kohu~ te1·e ClU I:..pa nha ' '!\. .,, D N táu L "" 
neraado !.piscovado PortUilU{ll. A ex . r "' d. 1' . !\ .... t ln'l& 11oonl1o Intern ada n o AI- D. a . a eonor Vcllt·ura, P:oo força das grandes PotênCI:lS por 

r .u oon e ~~c •a.s com IHr>.oi lt'.a.. ber.ouo do Eentuãr o. N.) d i& 13. co- R . _Mar41 d~ Louraes Gat par, Ptoo. mais poderosa n.ue seja. Te~1• que 
e>epçào do 4 Prelados, todo_. c.tiVl!ram do~ c~pan hó1s e conced<"~ ut-e- o~ T .... ., · . · um... c • m~ t!veue nc.1do prostrada co:n os ~ana om:u:!a, M&d.ltena . hat;er uma rnuda f "t .... 
no retiro. com S. E. o Sr . C•rdeal Pa· vl&la ao Jornal oCordobn•. em Q ll~ (!e vóm !tos. teve ~ ~ s~r U&'l.•port&:ia e:n Jose Joaq uim L opc• . Vln..helS 0 nça esp ' ' ua, ... 
triarcn .. As c:onferênciaa foram relta.t pois de xpo l I I ... . à I D Flor ... . . . ~conhecimento este beJn opor-

. . e r a err v e .,c r~ ;rtu·: o m::c:\ p ar:\ o rcc~nto dos doen te.,, n - . • .. a. Dr a~ Percrra, Grecl0$a .l' tu no. Ao dar·Se ,....lo malO'"'O da 
por Mon, . "'eliao Gonça.lvea, Seoret:!.· mov•da. no .,cu ll&la à [~reit <.: utól lc \ c 1~· d 1,1 d D . Jtc.roat:.da de c. M end .. " e ~· confer~<ncla de "M~OSCO"O •·j ··• r .o Ú('l ::t l da. A. C · • , •' · uwO D:l. &eiUn a . .1 on e r ecebeu ~• .... .- c • ,. a 

. . e aabc~do d& verecr~naçio c~> :-; ,J>.a l C\ bt n-'Ao e~ristica. dod·:\ por S\r~ metda F:o::J té r.1 • • 
ADl('~ do .lnlelu do retiro Oa Prei(L- Senhora. pela. Europa , a firmou : ·Tt'nho Em.,.. o Senhor C:lrdNI Ll!i:ad v .iO D. Garctr.dc. Pire, da COita, VIana Igreja Católica. entào como sem. 

dOI IA•er.m uwa cenft Hncra. 8111 qoe !6 ab:>Oiuta. na oouver•ão J a H•l --ta. receber a ~ncio sen ·lu -s., CJrad.a v elo Castelo I pre, estava no seu posto, sente-
o Rev. P N•c~l• ll. 1\ohut, O. 'S. B . ., . A · Vi r<::'em da P~tlma fa · ll. o mil l.l~ q u:o d eclarou !oao l'ls pessoas Qu~ no- • -se universaJJnente O proolg!osb 
ecNISU!tor Gera l .fla. Ordem • Ba.:li.ana de • temos de pedt·loo. I t a r.1m .. tr.rru.rorma .. !io o ... - a .. ~. -~o " .. __ ._ .... , .............. e l'l1caclss!mo esforÇo d ;t sua. 
s. J 1 t. ..... 1 te ~·A n v .. ~ . ... ~ '" ' G acçilo providencial Ela &1J2Tda 

oaap1a. ez.,.., • tr s ••tn'""""' c:wu m .ua. na l..'ill,..~inh• .e.:un.to .o t•m ped iu uru eh& Que Já conservo IMA f.NS LUM INOSAS as palavras de vida eterna e "'~ 
- q t,. 811 eooontra. • li~Ja. Ca.t61ioa r i to biza.nt ino, causanóo «-õ eerimóo 'a., 1 no ('$1ÓiniPO e dat n\ dlaDt.e 0::. ...,.. 
eo .eu pala - a .(J<:~11la.. o P . k-oho\, da. m lsu a.dm iracao ao. aMlsten ~N. • l· l ~~ .... y· • a· 11•1n •.'n•.•r-••e n~m·'-en•·. Na escu=ld~-'J. • P:UicAo de N • s.· ~a eterna. paz do seu DMno Furt. 

o ~~~~ .. ·· ~ ~~ - . ...... .... FAUma aos t.r·êa PMtiCM'lnbos w,,,to 'dador acudindo l!l ma ... p~tu• 
.....-•• <'GIIIo deiealldo do tlnioo Bispo gun• doa Qna i• receberam ~ Sa~:rada oomcndo. por v:z.:-s. co!sse q ue oa- lnte.re.ssan tei nov!dad~l C.dâ 3.>100. • "' 
lho~ .,. Gert.tlta, M- 86-cttG, bi.t- Co'tn.•tottl.o da, duu nvêcle.. ' rece lhe sl!r.am p: e)udlc • • . como car- PI!ÇII. J• pe~ oorre!O .& eobn-aç., a: -das asptraçOea da na~&& til. 

~- Manue. 01rrudo-setubal • mana . A. Llno Netto 

• 



... " . 

Oomo ~ j~ do conhecimento dos F erreira da Rocha Malheíros, um 
n OWIOS leitores, a canonização do gran·de milagre, r igorosamente OS· 
B eato .João de Brito está marcada tudado e aprovado em Uoma. 
para. o próximo dia 22. Alegremo.nos, pois, como porta-

Motivo do arando alegr ia par~ g11escs e como devotos de Nossa. Se· 
todos os portugueses, pois vai ser nhora da Fátima. !E sobretudo imi. 
elevado àa honras dos altares um tem03 os exemploe do glorioso már­
compnt-riot.a nosso e consagrado mais tir e missionário. Sejamos a o me­
uma ve11, no próprio centro da Cris- nos mártires do d ever ~ missioná­
taudnde, o esforço missionário do rios de Nos,;a Senhora. Lembremoo 
po\·o lusíada. as pala.vrn recentes do Santo Pa-

A3 naçOOs, como os indivíduos dre Pio XII a todos os portugue­
n:lSCem com o seu destino, com a' ses; uObrigastes-vos a traba.lbar 
eua 'focação já talhada.. E a ,·oca.- para que Ela seja am1lda, venera­
(íio de P ortugal foi sempre, é e s&- da., servida ~ volt.a de v6s, na fa· 
r i essencialmente missionária. Por- mília, na sociedade, n~ IDll!ldon. 
t ugn! .reoot.eu este «carácter" no seu Como a ACTA APOSTOLICAE St::· 
~pttsmo, n as lu tas de cruzada oon- DIS o 6r1ã0 oficial do Vaticano nar• 
trt. os ?1our~ i recebeu-o na hora ra o milagre realizado na Fátima e 
d:~, conftrmaçao, quando largou de aprovado para a causa dO Beato 
Sa.grca. marPs fora, <'{lar:~. do mun- .toJo de Brito. 
do a Deus dtlr parte gunden. 

Nem na hora aflith·a dn extre- A primei.ra cura apresentada du 
ma-unção lhe falwn . Nem durante rO!ijloito à Vila do Paredes, ponoo 
o longo oativoiro que começou em afastada da cidade do Porto, e rea­
lúSO Portugal deixou esmorecer o Iiv,o u-so no ano de 1937, A S~; .• D. 
fogo a:lgrauo que o.bra1.nva a grei . Maria. da Glória Ferreira da Ro. 
Tantos mártires, tantos, ensqparam cha. Malheiros fora atacada do uma 
de &allK\10 português a terra de perivisccr itc abdominal d ireita, co. 
quafro continentes e t ingiram a mo demonstrara umn rad i()ltrafia 4 
·6gna. dEI muitos mares. uma ~oraçilo. · 

Foi d~ois na hora gl()I'iosa da Jti não baria nenhuma esperan­
rCISllrreiçiio que aurgiu essa. figura ça de cura. Por isso recebera já 01! 
proeminente de m issionário, duas ú!timC111 aacramentoe. 
veees múrbir t' sempre herói , a que O pirooo que em muito de>oto 
b~vem«!>nte pod&remos chamar S. do Deato J oão de Brito insistiu 
J oão do Driw. junto dela e d0 ma.rido para que 

Seria i ntt>ressante focar aqui a fOSS6LTI à Faitima. e pedi3sem a .Deus 
fignra do Mártir do Maduré, . por a cura por intermédio do Deato 
assim dtzrr a mnis perfeita enoar· J oão do Drito e para ser vir para 
na('ão e reaÍ•znção numa peS&Oa só a canonização do mesmo Bemaven­
do esp' rito m:~ion:í rio de um po. turado. Com esse fim celol>rou ele 
yo inteiro em tempos idos,. e ver & Santa 1\Iissa. 
de-pois como Kossa Sen••ora, nos A Sr.• D. Maria da Glória obe­
tempoe mod~rnos, vem d e propósi- decendo ao Pároco foi transporta· 
to à l!'útima, i1 sua e noss,l terra, da para a Fátima com cuidado, 
para. fazer dela novamente a ter- num automóvel transformado em 
ra missionairia p or excel~ncia, an un- le ito. 
ciando e ensinando no mundo t odos Aí obt.eve uma. cura admirá~el 
os caminhas do Deus. cessando imediatamente todos 01 

Mas o n06SO intu ito é bem mais sintomas da. doonQ3. 
modesto, Queremos· apenas lê murar Continuou no g:ozo da saúde. 
q ue a F1ítimll. estai intimamente li- 0:~ m6dicoe aão unânimes em afir­
gada u glorificação de S. João de mn..r que esta cura foi operada por 
Brito, po!s aqui se realizou, em Deus fora das leia naturais. 

• 1!)37, p :'lr sua in terccssão, na pes- Aota. Apost~licne Sedia, 12 de Set. 
• aoa da Sr.• O. Maria da Glórin de 1941, p . 403. 

Naquela manhi de 2S de novem­
bro chovia a bom chover e non• P-'' 
io:so a mnltidiio de fiéi" er .1 men~ 
eru frellte das (IOrla~ da vetusr.a 
vila de Obidos i1 saída da i magem 
de ~osso. Senhora da F:ít:ma. 

Ko meio dessa mo'e do gent~ 
punh:ll\1 uma mancha de a\rura. es 
criaucinllas das esco'ns en\•ergando 
ns suns batas brnnc(ls de unifor­
me. 

Pisando lnm11, ench)rrcadns dos 
pés à o{lb~, metiam d6 os pobres 
pequeninos I O Senhor Bispo de V a· 
tarba compadecido dcle.s e julgan­
do ser u ma. crueld11de d eixá-los se­
guir oaminho, naquele ostad.o,, aca­
ricia-os corpo pastor a corde1rmhos. 
e propõe-lhes ir em pa.ra suas casas. 
Mas não, não querem; e era ver­
dadeiramente enternecedor rer CO· 
mo eles pediam, de olhares contris. 
tadoe aos professores e pais, para 
aa d~ixar~ oontinuar. 

uQue liqda, é Nossa Senhora lll 
Onvim~ dizer a várias criancitlll. 

Fioo.ro.m-nos bem gravados na me­
mória, uns olhoe pretoa do um me­
nino que, todo molhndito, quase .a 
chOil'ar, dizia: uMas eu quero tr 
com Nossa Senhora». Fizeram-lhe a 
vonta,de e l:í. seguiram um percur­
so de alguns quilómetros até ao li­
mite do concelho. 

Em todas as outra.s terras II61IJI)re 
apareciam os petir.oe das escolas 
acompanhados pelos seus professo­
res e professoras , de sorriso DOI 
o~harea e preces e ofonticoe nos lá.· 
bjos. 

No d ia 7 de Dezembro. na cid~ 
de de IJisboa, houve a oonoentraçii.o 
maiua das criançaa em redor do a.n­
dor florido de Nossa Senhora.. Al· 
guns milha.~ de meninos e meni• 
nM desfilar-.m em frente do tem· 
pio da Fátlma onde ae encontrava 
a ima~ ~a Santíssima Virgem. 
t'<lmo todas easaa oria.nças canta­
vam, acenando delirantemente com 
os lenços I Era Portui o.l cristão do 
futuro, a~tora ali em botiio aos .pés 
da Celeste Padroeira I 

Essas crianças da iorna.da maria­
na, almitas inundadns de e~u. oo­
ro.ções I(>Uros olharm 11-tentos e pres­
crutadores ho.bi tua dos j á a fis.arem 

o. d oce imagem de J ooua cruoii:ioa.do, 
nas escolas, elas vinham agora a r&o 

parar os des,·arios de seus maiOl'().,, 
banhadas pelos esplendores de uma 
fé que não morrera, enchendo.~ oo­
minhos, ru:~~~ e praç:~B o as aldeias, 

1 vilas e cidades, com o ince'DSO das 

~i~(em de N~ Senhora 

suas preocs e dos seus cânticos. 
((Queremo" Deu3 que é nosso Rei, 
queremos Deu3 que t nosso Paiu­
uAré Avé Maria lu - H <>sana hos"' 
O!!- V irgem Maria h1 

Eram netas talvez, t11ntas dessas 
crianças daqueles portugueses q ue 
em de.srairados tempos, nestª terra 
da nação fidell,sima, se enyergonba­
ram dos seus pergaminhos de cris­
tãos. daqueles que incendiaram tent­
ll.>los e profanaram altares e ima. 
gens &a~radas. Eram filhOs de5~:J 
geração. qu~ empunhando a bandei­
r a. da <~liberdade, passou pdns osco. 
las em cujos livros o noruo de Deus 
fõra cr iminosamente subs~ituído pe. 
lo balofo nome de destino, e o da 
Virgem, Nossa Senhoril, pelo louco 
nome de fada. 

c<Terra 1em. fé é campo 3em /lure3u. 
Assim' vimos, em certa t erra. do p&r· 
curso um enormo letreiro l'ormando 
arco na estrada. 

Se isso é verdade, e bem o sen­
tem 11q ueles cujos corações nüo es­
tão envenenados 0 u cujas inteligên­
cias n[o fora.m extraviadas por fal­
saa doutrinu, quanto mais o será 

... 

se a tende-r,mos à educação dª infílu 
c ia. 

Criança sem fé, é campo sem flo­
res ; é flor sem fragrância, 5em côr, 
sem be~eza. ; e adolescência e juven. 
tudo sem moral, é velhice de tort u­
rante e pungent-e remorso. Felizes. 
d itosos aqueles que til'oram a grnÇ(l 
de uns pais C'ristãos, sobretudo de 
uma mie que desde o berço lhes fez 
eriuer para o oéu as mãos pcqueni· 
nas e lhes ensinou a baluuciar com 
ternura, com amor, os dttlcíssim~ 
nomes de J esus e de Marin. Ditosos 
os que nns escolas se não deixam 
estraviar por pedogogos sect:.íriOIS 
que tautas rezes .atentam contra o 
tesouro da. fé dos seus ine:tperie•l· 
tes alunos. Eram estes peuo;amcntos 
que nos ocorriam a nte o espeçt:.í­
culo tão belo, tão luminOso, tão en· 
t erneoedor de milhares de crian­
cinhas de Portugal que acorreram 
a aclamar éom toda a simplici.dade 
de suas Qlmns inocentes e puras, a 
excelsa Padrooirn, Nossa Senhora 
da J!':í ~ima.. 

··························~···· 
PALAVRAS DE UM· MÉDICO 

.(3 .• série). 

XXVIII .-

A Poesia 
Num livro publicado há por~­

co (Nossa Senhora em Portttgal) 
regista-se a belissima qttadra po­
pular: 

(<Duma flor nasceu a vara,~ 
Da vara nasceu a flor,· · 
Duma flor nascetl Maria, 
De Jfaria, o Redentom. 

Onde Jna o poeta popular ins-

Popular 
a Virgem Maria e o Se11 bendito 
Filho. 

Lembro-me de ter visto, em 
tempo, na monumental igreja de 
S. Francisco, a mesma irradiação 
simbólica 'da árvore de Jessé. 

Vê-se, portanto, que o nosso 
povo, ao criar aquela quadra tão 
formosa, se basear~ JJO texto do 
Profeta !salas. 

pirar-se para criar esta maravi- <<Dttma flor ttascetl a vara, 
No momento hist6rico, cheio de l!Ja? Da vara nascert a flon~ 

solenidade e angústia, que estamo.! Creio que poderei responder a ttão é mais q11e a tradrtção quase 
- vivendo, alastra pelo mundo uma " CRo' NIGA esta pergutJta. Entretive-me hoje lireral de Isaías: «E sairá umil 

alta e impetuosa onda de interno.· a ler a profecia de Isaías, o mais vara do trono de Jessé e uma flo1 
cionalismo, fecundo e salutar, de eloquente de todos os Profetas, brotará da sua raíz11• 

internacionalismo da ordem e da como o classificozl o Rev. },fatos o mesmo diz 0 texto da vinhe· 
paz, daquela paz que a Igreja pie- FIN JI·NCEIRA Soares, douto comeJJtador da edi- ta referida do «llfissal qllolidiano 
dosamente implora para os «prín- ~ ção, de que me sirvo, da ((Bíblia e IJes#rabl.: Egredietur :vir~ de 
cipes cristãosll. Sagradall. radice Jesse et fios de radice ejus 

Não se trata, pois, daquele in- • e Lê-se ali textualmente: «Uma ascendent. 
tcmacionalismo dial>61ico que as virgem conceberá e dará à lu.: um A propósito, le1t1bro-me que 4 

tubas sonorosas das alfurjas vêm Mestre, que lançado à terra, ger- lor e sentido histórico, por dela filho, e o seu tlome será Emma- minha sempre chorada Filha Jfa· 
apregoando-há mais de um século mina e cresce e se faz árvore, on- partir uma imagem de Nossa Se- nuelll (VII-z4). ria Cleme11tina, de acordo com Q 

e que levou a Europa ao fundo do de as aves do Céu"vêm fazer o ni· nhora para a longa Yiagem que a E mais adiante (Cap. XI): Rev. P . Jlanuel de Farià,· hoje 
· abismo em que jaz. Mas do inter- nho; como o punhadinho de fer· vai levar a Roma. Agora ~ Nossa "E sairá uma v•ra do trono de licenciado em tnltsictJ sacra pel4 
: nacionalismo que a Igreja vem mento que a mulher mete na mas- Senhora, a Nossa querida Senbo- ]essé, e uma flor brotará da sua Un!versidade Gregoria11a, mos· 

pregando há quase :vinte séculos, sa e a faz levedar toda. Pequeni- ra da Fátima, a excelsa peregrina, rai:. E repousará sobre ele o Es- trou, num dos Cong;e$sos do$ 
o internacionalismo que procura nas causas que do silêncio miste- que vai percorrer a cat61ica Es- pírito llo Se~or, espírito de sa- Cente1uírios, que · era de on}em 
fazer de todos os homens «um .só rioso da natureza, arrancam gran· panlla, a cristianíssima Fran~a, a bedoria e de ent,endimento, espí- liMrgica uma conheéida. melodi; 
rebanho com um só paston,, o m· des e maraYilhosos efeitos, quase gloriosa e catolidssima Bélgica t rito de conse~ho e de fortaleza, popular, que ela B11ha. 'colhido no 
ternacionalismo do Reino de Deus, sem se ver nem se dar por isso. a Holanda! espírito, de ciê~Jcia e de piedade; Jlinho. 
numa palavra - o intemaciona- A peregrinação internacional E é este o grande significado e será cheio do espirita do temot A Igreja Católica não eleve sõ· 
llsmo católico. Fátima é nesta ho- da Juventude Católica Feminina desta longa peregrinação: entrada do Se~Jhor .. ,l> mente 0 povo pqr~uguês as sutU 
ra o mais potente foco de irradia· foi uma ·grande manifestação de triunfal da -imagem de Nossa Se- No futJdo da pág. 1552 do virtudes ancestrais. Também lh4' 
~o mundial desse internacionalis- Fé, mas foi também uma conso- nhora da Fátima em terras protes- «Missal quo~idi11no e vesperal>> de deve as sr4as .mais altas manife~ta·i 
PlO salvador! }adora esperança. em .dias melho- tantes. E se tivermos presente na Dom Gaspar Lefebvre, encQntra- ções de Peleza, Ha arquitec~"'"~ '"'i 
~stavam os homens tão feroz· res, de paz e concórdia entre os memória que yeio de propósito -se uma li1tda vinhet~ que repre-•pintura, n11 poes~a ~ ntt mtísic~t. r 

mente divididos pelo 6dio e pela povos cristãos. Foi uma roma- da Holanda um avião carregado senta a ratz: a var11 e a flor d11 Quar.•a. Fe•ra de T,revas de 1.94-7.· 
úiyeja, tão profundamente atasca· gem verdadeiramente . internacio- de-íonnosas tulipas, rosas e lírios, drvore de ] essé, de ond1 emll114 J, A, PIRES DE LIMA 
~.os na lama das ambições e da nal, pois nela estavam representa- •(z9.000, ouvimos dizer) enviadas •••••••••••••••••••··~~~··~··~"' · 
Çubiça, tão agarrados aos seus ma· das vinte c duas na~ões, com todo expressam~nte pelas católicos da· !os reipei~Õs ·ilustre e admiráyel.-- - VOZ DA fATIMA 
Jea e tão esguecidos do Médi~c o nosso Império, podendo acres- quel~ glonoso país Pat'a; a festa Praza ª Deus que esta passa: • DEBP&SAS . 

. ~Divino, que s6 um milagre os po- centar que nessas vinte e du~s na- do ~:ha ~. 9u: Nossa Senhora da gem da wrieratida ' imagem d; Tt~rte .n f·T ,,, ... ·-a.oo3.1tlt9~ . 
(leria salvu. E esse milagre está- ções estavam incluídas todas as Fáti.ma tntct;u-Ja a sua grande pe• Nossa "Senhora da Fátima por ter- papel, oomp. • SJnp. 4o ; 
-se realizando em Fátima! grandes nações da Cristandade. !.es-:mação, se ~vermos presente ras dá Holanda seja sinãl do re· D ! »es ... ........ . 
~ está-se realizando silenciosa· !la~ por '!lui!o .grande que tê- este lac~o, fàcilmente c_a~<:,~remos gresso 'totaf d~quela naçã~ ao seio f)'t.Ji4., emb., tra~ 

~ente, muito devagar, quase sem nha s1do o stgmficado ~ a impor- o entus1asmo, a dev~ao e o amor 'da· Igreja Católica. N& 
~~~e;r. ClOOlO aquele grão de mos· tância da peregrinação de 5 de ~oro que a verieranda imagem vai · • 
~. clt gue aos fala o Piyino Maio, a de 13 .excedeu-a em va- ser acolhida naquela DiJ.Ção, ~ tan- ·J· • • faclléco de Amo'i"' 

• .. 

'• 
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